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Apresentação 
 
O volume de Pesquisas, Antropologia, que está em suas mãos, é o 

resultado de anos de pesquisa da equipe do Instituto Anchietano de Pesquisas, 
no Litoral Meridional do Brasil. Os trabalhos resultam de vários projetos e, 
mesmo quando se referem a sítios que já tiveram alguma divulgação, trazem 
novas análises. 

Todas as contribuições, com exceção do artigo de Fabrício Augusto 
Hansel e Pedro Ignácio Schmitz, foram escritas por pessoas ligadas ao 
Instituto, na condição de pesquisadores ou de bolsistas de diversos órgãos de 
financiamento, ligados aos pesquisadores. 
 

O foco da publicação é a diversidade das formas de ocupação do litoral 
por populações indígenas ceramistas e sem cerâmica. Os assentamentos às 
vezes apresentam certo grau de estabilidade como aldeias, mas geralmente 
têm caráter transitório, como acampamentos estacionais. Os ocupantes dos 
sítios de uma e de outra categoria podem ser tanto populações estacionadas 
na planície costeira, como podem ser migrantes do interior. Esta constatação 
faz que tenhamos que revisar a idéia de que no litoral só existem sambaquis.  

Uma das razões da diversidade observada no Litoral Meridional do 
Brasil talvez esteja ligada ao ambiente de sua planície costeira, com praias 
retilíneas, sem grandes baías, enseadas, mangues e promontórios, mas com 
um rosário de lagoas interligadas em meio a uma vegetação de restinga. Com 
isso os recursos oferecidos para uma população indígena se apresentam 
variados e dispersos. Outra razão da diversidade dos sítios talvez seja a 
facilidade com que populações do interior, sem encontrar maiores obstáculos, 
alcançavam o litoral e nele podiam complementar os recursos de seus 
assentamentos continentais.  

A maneira diferente de explorar estes recursos de um sítio para outro 
pode ser atribuída às disponibilidades nas imediações do assentamento; mas 
também pode resultar de tradições culturais de utilização de recursos. Frente à 
escassez de outros elementos arqueológicos, a análise dos restos da fauna e 
da flora, recuperados nos sítios, tornou-se um elemento importante para 
caracterizar estas diferenças. 

Os textos são organizados por setores do litoral. De Santa Catarina são 
apresentados estudos de restos faunísticos recuperados em dois sítios pré-
cerâmicos do litoral meridional; um deles é um verdadeiro sambaqui, o outro 
um jazigo funerário. Também é apresentado um estudo de estresse muscular e 
outro de resíduos de gorduras e resinas conservados nas paredes de vasilhas 
cerâmicas de um grande sítio da tradição Itararé do litoral central.  

O estudo sobre o litoral central do Rio Grande do Sul é mais denso e 
mais variado: começa com a flora e a fauna regionais; descreve os sítios 
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individualmente; analisa os materiais cerâmicos, os líticos e os faunísticos 
recuperados nos diversos assentamentos, e fecha com a análise de cortes e 
patologias observados em ossos humanos de um jazigo mortuário da encosta 
do planalto. Nessa área existem concheiros pré-cerâmicos do começo de 
nossa era e, depois, assentamentos da tradição Tupiguarani e da Taquara, do 
tempo do descobrimento do Brasil.  

No terceiro setor, que é o litoral meridional do Rio Grande do Sul, foi 
retomado o estudo dos restos faunísticos de três aterros (“cerritos”), um deles 
pré-cerâmico, do começo de nossa era e dois cerâmicos, mil anos mais 
recentes.  

Na Introdução procurei contextualizar a pesquisa e na conclusão 
mostrar como, a partir destes trabalhos, se pode entender o povoamento do 
litoral meridional. 

Embora os textos sejam assinados individualmente, todo o trabalho foi 
executado a muitas mãos, no campo, no laboratório, na redação, ilustração e 
ainda na editoração. 

A publicação indica uma etapa vencida, não o término de um projeto de 
pesquisa. Este continua porque novos problemas foram levantados e muitas 
respostas apresentadas precisam de teste e confirmação. 

 
São Leopoldo, aos 22 de abril de 2006. 

 
 
 

Pedro Ignácio Schmitz 
Editor 
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Abstract 
 

The prehistoric peopling of the Brazilian southern seashore 
 
The volume in your hands is the product of many years of investigation 

about the peopling of the southern seashore of Brazil, by the archaeologists of 
the Instituto Anchietano de Pesquisas. Most papers are the first publication of 
recent projects; two of them analyze, in a new form, previously published 
material. 

The focus of the volume is the diversity of form and content of the 
settlements of preceramic and ceramic peoples of the coastal plain. Some 
settlements seem more stable like villages, but generally they represent more or 
less transient camp sites. The settlers of both types of sites may proceed from 
stable populations of the coastal plain, or from migrants of the interior of the 
continent.  The resultant evidence makes it clear that on the costal plain there 
do not exist only the classic “sambaquis” (shell mounds), but also numerous 
other archaeological sites. 

One of the reasons for the diversity observed on the Brazilian South 
coast may be the environment: a rosary of interconnected small lakes in a partly 
forested, partly marshy landscape, juxtaposed to rectilinear beeches, without 
great bays, inlets, mangrove swamps, or promontories. Consequently, the 
resources offered for indigenous populations establishment were varied but 
scattered. Another reason for the diversity and variability observed of the sites 
may be the easiness to reach the seashore from the mainland, without the 
transposition of great obstacles, offering to populations varied possibilities to 
complement the subsistence of their mainland settlements with the riches of the 
waters, forests and camps of the coast. Different forms of exploring the 
resources of the environment, from one to another site, would depend on the 
perceived riches of the place chosen for the settlement, but also on the habitus, 
or tradition of the arriving settler.  

The marked scarcity of rich and abundant cultural remains, like lithic 
artifacts and ceramic vessels, or human skeletons, oriented our choice to a 
detailed analysis of the abundant and varied faunal remains, as can be seen in 
the titles of the papers in the Summary. 

The contributions are organized from North to South, from the central 
and south coast of the federal State of Santa Catarina, to the central and the 
south coast of Rio Grande do Sul. The oldest site is a characteristic shell 
mound (“sambaqui”), dated 3.340 years B.C., occupied in the colder months of 
the year. Other preceramic settlements, scattered on the coastal plain, and 
dated around the beginning of the Christian era, are mostly fishing and 
collecting camps in the warmer months of the year; one is an indigenous 
cemetery of the sixth century AD. On the central shore of Santa Catarina there 
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exists a village of the ceramic tradition Itararé, whose skeletons were analyzed 
looking for markers of stress and pathologies, and whose cooking vessels were 
examined for residues of fat and resin. On the central shore of Rio Grande do 
Sul there exist numerous camps of the ceramic traditions Tupiguarani and 
Taquara, and on the southern shore of the same federal State there were 
reanalyzed the faunal remains of one of numerous settlements of the ceramic 
tradition Vieira.  

The papers make it clear that not all archaeological sites on the 
seashore are classical shell mounds. 

 
 

The editor. 
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